Abstract
t h e M e t ro p o l i t a n R e g i o n o f Vi t ó r i a , i n t h e St a t e o f E s p í r i t o S a n t o , B r a z i l . T h e s a m p l e w a s a n a l y z e d f o r socio-demographic and clinical-obstetric characteristics.

A depressive disorder was defined by a score greater than o r e q u a l t o t w e l v e o n t h e E d i n b u rg h P o s t -P a r t u m D e p re s s i o n S c a l e ( E P D S ) . T h e t h y ro i d w a s a s s e s s e d u s i n g s e r u m d o s a g e s o f t h y ro i d s t i m u l a t i n g h o r m o n e , (TSH), free thyroxin (T4 free) and anti-peroxidase antibodies (TPO). Evaluation of the results was carried out using descriptive analysis and the χ 2 test, with a level of significance of 5%.
Results: 115 women (39.4%) scored higher than 12
on the EPDS and were thereby deemed to be depressed;
(60.6%) scoring lower than 12 were considered not to be depressed. The prevalence of post-partum depression in the group with thyroid dysfunction was 36% and 40% in the group without thyroid dysfunction. There was no statistically significant difference in the frequency of d e p re s s i o n b e t w e e n p a t i e n t s w i t h o r w i t h o u t t h y ro i d dysfunction (χ²=0.131;p=0.717).
Conclusions: the frequency of PPD was high but no association was observed between post-partum depression and thyroid dysfunction.
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Resumo
O b j e t i v o s : e s t u d a r p re v a l ê n c i a d e d e p re s s ã o p ó sp a r t o e s u a c o r re l a ç ã o c o m a l t e r a ç õ e s t i re o i d i a n a s maternas. M é t o d o s : e s t u d o o b s e r v a c i o n a l d e s c r i t i v o t r a n sv e r s a l re a l i z a d o c o m 2 9 2 m u l h e re s e n t re 3 1 e 1 8 0 d i a s após o parto, atendidas em unidades de saúde pública da
Região Metroplitana de Vitória, Espírito Santo, Brasil.
Analisou-se a amostra segundo características sociodemográficas e clínico-obstétricas. Definiu-se transtorno depressivo pelo escore igual ou superior a 12 na Escala de Depressão Pós-Parto de Edimburgo (EPDS). A avalia ç ã o t i re o i d i a n a f o i re a l i z a d a p o r d o s a g e n s s é r i c a s d e h o r m ô n i o t i re o -e s t i m u l a n t e ( T S H ) , t i ro x i n a l i v re ( T 4 l i v re ) e d o s a n t i c o r p o s a n t i -p e ro x i d a s e ( T P O ) . P a r a avaliação dos resultados utilizamos técnicas de análise
descritiva e teste do χ 2 , adotando nível de significância de 5%. 
R e s u l t a d o s : 11 5 m u l h e re s ( 3 9 , 4 % ) a p re s e n t a r a m e s c o re s i g u a i s o u s u p e r i o re s a 1 2 n a E P D S , s e n d o consideradas deprimidas; 117 (60,6%), com escores infer i o re s a 1 2 , f o r a m c o n s i d e r a d a s n ã o d e p r i m i d a s .
Tabela 1
Associação entre sintomas depressivos pós-parto e alterações tireoidianas. 
Alterações tireoidianas
